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RESUMO
Introdução: A periodontite é uma doença inflamatória crônica que compromete os tecidos de suporte dos dentes, podendo levar à reabsorção óssea e à perda dentária se não for tratada. Dentre suas classificações, destaca-se a periodontite agressiva, caracterizada por rápida progressão e acometendo jovens saudáveis, sem fatores sistêmicos de risco evidentes. A etiologia envolve fatores genéticos, microbiológicos e imunológicos, sendo o biofilme bacteriano patogênico, com espécies como Porphyromonas gingivalis, Tannerella forsythia e Treponema denticola, o principal agente da doença. Polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs) influenciam a resposta inflamatória e a destruição óssea, aumentando a suscetibilidade à periodontite agressiva. Objetivo: Revisar a associação entre polimorfismos genéticos e periodontite agressiva, identificando os principais genes envolvidos e seu impacto na predisposição à doença. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa em bases como Google Acadêmico, PubMed e Scielo utilizando os seguintes descritores: Periodontite Agressiva e Polimorfismo Genético, selecionando estudos entre 2010 à 2022 que abordam a influência de SNPs em genes da resposta inflamatória e do metabolismo ósseo na periodontite agressiva. Resultados: Genes como IL-1, IL-6, TNF-α e FCGR2A estão associados a uma resposta inflamatória exacerbada na periodontite agressiva. Além disso, genes envolvidos na reabsorção óssea, como RANK, RANKL e OPG, podem influenciar a severidade da destruição periodontal. A interação entre fatores genéticos e ambientais potencializa a progressão da doença. Conclusão: Polimorfismos genéticos desempenham um papel importante na predisposição à periodontite agressiva, mas sua manifestação depende de fatores ambientais e imunológicos. A identificação desses marcadores genéticos pode auxiliar no diagnóstico precoce e em terapias personalizadas. Mais estudos são necessários para aprofundar o entendimento dessa relação. 
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